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Estamos em um importante 
momento devido à divulgação 
dos resultados da estimativa 

de produção e outros dados da safra 
2018/19. 

A confiança na metodologia é 
confirmada pelos resultados finais 
da safra 2017/18, com estimativas 
geradas e revistas pela Pesquisa de 
Estimativa de Safra (PES), criada a 
pedido dos citricultores, assumindo 
a responsabilidade de realizar o le-
vantamento da safra, incorporando 
detalhes da realidade de cada região 
e respeitando a confidencialidade 
das informações e os elos da cadeia. 

Merece especial destaque a cres-
cente colaboração dos citricultores, 
que demonstra a confiabilidade na 
pesquisa, que se aprimora ao longo 
dos anos, fundamentada na experi-
ência acumulada, sendo estendida 
para outros segmentos da citricultura. 

Essa orientação é fundamental 
diante de sua visão estratégica, no 
sentido de analisar a cadeia produtiva 
de forma global para poder priorizar 
os elos a serem aprimorados e com 
estreita colaboração com os agentes 
desse importante agronegócio.

 Ao Fundecitrus, por meio dos 
técnicos e colaboradores, segue a 
missão de gerar informações confiá-
veis para que o citricultor disponha 
de elementos essenciais e para que 
tenhamos uma citricultura cada vez 

PALAVRA DO PRESIDENTE

Oportunidades à vistaLourival Carmo Monaco 
Presidente do Fundecitrus

mais competitiva e crescente. É fun-
damental destacar não apenas a qua-
lidade na coleta e análise dos dados, 
mas a estrutura montada para pre-
servar o sigilo e evitar o surgimento 
de desinformação e seus impactos 
comerciais.

Os resultados de três safras suces-
sivas (2015, 2016 e 2017) se mos-
traram coerentes com a realidade 
regional e compatíveis com o proces-
samento e a comercialização. 

A PES teve continuidade dentro 
das perspectivas de qualidade graças 
à dedicação dos responsáveis pela 
coleta e pelo processamento de da-
dos, que mantiveram o respeito aos 
conceitos definidos pelo plano ori-
ginal, continuamente avaliado pelo 
Comitê Técnico.

 A confiança demonstrada pela 
PES, em situações distintas de pro-
dução, demanda de mercado e si-
tuação dos estoques, igualmente 
divulgados, fortalece a tendência 
de ter o agronegócio de citros ex-
pandido, envolvendo os outros seg-
mentos da cadeia, o que permitirá o 
estabelecimento de estratégias para 
trabalhar a demanda e a oferta de 
um produto de qualidade e aceito 
por todos os mercados. O modelo 
adotado, sem dúvida, abre janelas 
de oportunidades para os citricul-
tores, independentemente de sua 
estrutura e tamanho.
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EVENTOS Assista ao filme do 
Fundecitrus que 
homenageia o cientista 
francês Joseph Marie Bové

PALESTRANTES E PARTICIPANTES CONFRATERNIZAM NO II SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DE GREENING, REALIZADO NOS DIAS 22 E 23 DE MAIO 

O PRESIDENTE DO FUNDECITRUS, LOURIVAL CARMO 
MONACO, ANUNCIA A PRODUÇÃO DA SAFRA DE LARANJA 
2018/19, ESTIMADA EM 288,29 MILHÕES DE CAIXAS

O SECRETÁRIO DA AGRICULTURA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, FRANCISCO JARDIM, PROPÕE BRINDE AO 
SETOR DURANTE ANÚNCIO DA ESTIMATIVA DE SAFRA 

O GERENTE-GERAL DO FUNDECITRUS, JULIANO AYRES, APRESENTA 
DADOS DO INVENTÁRIO DE ÁRVORES EM EVENTO REALIZADO NO DIA 9 
DE MAIO, NO FUNDECITRUS

O PESQUISADOR WALTER LEAL, DA UNIVERSIDADE DA CALIFÓRNIA 
(UCDAVIS), FALOU SOBRE A DESCOBERTA DO FEROMÔNIO DO 
PSILÍDEO E DOS PRÓXIMOS PASSOS DA PESQUISA

HUGUES BOVÉ (CENTRO), FILHO DO PESQUISADOR 
FRANCÊS JOSEPH MARIE BOVÉ, COM O PRESIDENTE DO 
FUNDECITRUS, LOURIVAL MONACO, E O GERENTE JULIANO 
AYRES, APÓS TRIBUTO AO SEU PAI

FOTOS: ADRIANO CARVALHO E ARQUIVO FUNDECITRUS
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O Fundecitrus inaugurou o Centro de Pesquisa e De-
senvolvimento Joseph Marie Bové, em homenagem ao 
pesquisador francês, durante o II Simpósio Internacional 
de Greening. Bové foi decisivo para vencer os desafios da 
citricultura paulista. Combinando conhecimento, coragem 
e liderança, solidificou a área de pesquisa do Fundecitrus 
ao colaborar com a instituição por mais de 20 anos. 

Um dos mais brilhantes fitopatologistas de sua gera-
ção, Bové nasceu em Luxemburgo, em 1929, e tornou-se 
cidadão francês em 1968. Faleceu em junho de 2016.

O CITRICULTOR ESPANHOL FERNANDO BALLESTER 
MARTINAVARRO (1º À ESQ.) E O EX-PESQUISADOR LUÍS NAVARRO 
(4º DA ESQ. PARA A DIR.), DO INSTITUTO VALENCIANO DE 
INVESTIGAÇÕES AGRÁRIAS (IVIA), VISITARAM O LABORATÓRIO DE 
BIOTECNOLOGIA DO FUNDECITRUS

O CONSULTOR MAURÍCIO MENDES APRESENTOU PALESTRA 
SOBRE A VIABILIDADE ECONÔMICA DO CONTROLE DO GREENING

TRIBUTO
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O pesquisador norte-ame-
ricano James Graham, 
conhecido pelo apelido 

"Jim", da Universidade da Fló-
rida (UF), é referência mundial 
em gomose, cancro cítrico e gre-
ening (huanglongbing/HLB). 
É colaborador em inúmeros 
projetos do Fundecitrus, prin-
cipalmente no refinamento das 
estratégias de controle do can-
cro cítrico para reduzir a queda 
prematura de frutos. Seus tra-
balhos foram importantes para 
a implementação do sistema 
de mitigação de risco (SMR) da 
doença na Flórida, em 2006, 
utilizado como referência para a 
elaboração da legislação federal 
brasileira sobre o assunto e para 
a adoção do status fitossanitário 
pelo estado de São Paulo. 

Graham se dedicou também 
a desvendar as relações entre as 
plantas cítricas e o solo para o 
desenvolvimento de medidas de 
manejo integrado sustentáveis. 

Palestrante do II Simpósio 
Internacional de Greening 
promovido pelo Fundecitrus 
(veja matéria nas páginas 20 
a 22), Graham concedeu en-

trevista à Citricultor, em que 
falou sobre a doença. 

QUAL A REAL SITUAÇÃO DO 
GREENING NA FLÓRIDA? 

A produção de laranja na sa-
fra 2017/18 é de 45 milhões de 
caixas, 30% menor do que na 
safra 2016/17 e 70% menor do 
que quando o HLB foi desco-
berto, em 2005. Os principais 
fatores que afetaram a produ-
ção em 2017/18 foram o HLB 
e o Furacão Irma, que se des-
locou pela indústria cítrica, do 
sul para o norte do estado, em 
11 de setembro. A passagem do 
furacão levou à queda de 50% a 
90% das frutas, dependendo da 
localização e variedade de citros.

POR QUE, NA SUA AVALIAÇÃO, A 
CITRICULTURA DE SÃO PAULO E 
MINAS GERAIS TEM CONSEGUIDO 
ATÉ AGORA MAIS ÊXITO NO 
CONTROLE DA DOENÇA?

Os citricultores de São Paulo 
e Minas Gerais têm tido sucesso 
na gestão do HLB porque come-
çaram, logo após a descoberta 

O PESQUISADOR JAMES GRAHAM DEFENDE A CONTINUIDADE DO 
MANEJO RIGOROSO DO GREENING NOS POMARES BRASILEIROS 

O CONTROLE DEVE SER  
INTENSIFICADO

da doença, a praticar o tripé de 
manejo – plantio de mudas sa-
dias, produzidas em viveiros fe-
chados, inspeção e remoção de 
árvores com expressão de HLB 
e monitoramento e controle 
do psilídeo com inseticidas. Os 
citricultores da Flórida começa-
ram a remover árvores em 2006, 
mas pararam em 2008 e não 
conseguiram controlar efetiva-
mente o psilídeo, o que resul-
tou em 100% de pomares infec-
tados em 2012 e quase 100% de 
árvores infectadas atualmente.

COMO OS CITRICULTORES TÊM 
REAGIDO EM RELAÇÃO À QUEDA 
DE PRODUTIVIDADE EM FUNÇÃO 
DA DOENÇA?

Os produtores da Flórida 
que permanecem no negócio 
se ajustaram para a redução da 
produção diminuindo os custos 
de manejo por meio da priori-
zação dos insumos, para incluir 
apenas aqueles que sustentam a 
saúde das árvores, como fertirri-
gação, manejo da irrigação para 
melhor aproveitamento dos nu-
trientes pelas plantas e absorção 

ENTREVISTA
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de água pelos sistemas radicu-
lares danificados pelo HLB e 
programas de pulverização para 
pragas e patógenos que atacam 
a folhagem, flores e frutas.

QUE PERSPECTIVAS O SENHOR VÊ 
PARA A FLÓRIDA PARA CURTO E 
LONGO PRAZOS?

A perspectiva de que os 
produtores da Flórida perma-
neçam no mercado no curto 
prazo depende da proteção 
das árvores contra a infecção 
por HLB por três a quatro 
anos, para permitir que as ár-
vores atinjam idade produti-
va. As perspectivas no longo 
prazo para conviver com o 
HLB dependem do desenvol-
vimento de biotecnologias 
para reduzir a transmissão da 
bactéria pelo psilídeo e pre-
venir ou retardar a infecção 
das árvores.

FALE UM POUCO DE SUAS 
PESQUISAS SOBRE GREENING. 

Minha pesquisa descobriu 
que a bactéria, logo após a 
transmissão pelo psilídeo nas 
folhas, se move por meio do 
floema para as raízes, onde 
se multiplica a níveis prejudi-
ciais, causando perda de 30% 
a 50% de raízes antes que os 
sintomas sejam expressos na 
copa das árvores. A infecção 
bacteriana das raízes diminui 
o tempo de vida dos pelos ra-
diculares de nove a 12 meses 
para quatro meses. Como re-
sultado da menor densidade 
de raízes absorventes e maior 
número de ciclos de renovação 
de raízes, a captação de água, 
de macronutrientes (Ca e Mg) 
e de micronutrientes (Zn, Mn, 
Fe e B) é reduzida. Daí em 
diante, a irrigação e a fertiliza-
ção devem ser cuidadosamente 

gerenciadas para manterem a 
absorção de nutrientes e água 
pelo sistema radicular redu-
zido. Quando essas medidas 
são praticadas, os impactos do 
HLB sobre a saúde e a produti-
vidade das árvores podem ser 
minimizados.

QUE EXPERIÊNCIAS PODEMOS 
IMPORTAR DOS ESTADOS UNIDOS? 

 
Eu faço visitas anuais ao 

Fundecitrus para comparti-
lhar descobertas de pesquisas 
com cientistas da instituição 
e fazer apresentações para os 
produtores de São Paulo e Mi-
nas Gerais. Espero que isso te-
nha levado a um maior reco-
nhecimento de que os danos 
do HLB e a perda de produ-
tividade das árvores serão os 
mesmos no Brasil e na Flórida 
se o controle da doença não 
for intensificado. 

REVISTA 7      

DURANTE PALESTRA 
NO SIMPÓSIO, 
GRAHAM FALOU 
SOBRE SUAS 
PESQUISAS E A 
SITUAÇÃO DO 
GREENING NA 
FLÓRIDA (EUA)
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Chegou ao fim uma pesquisa 
inédita e de grande escala re-
alizada pelo Fundecitrus para 

mensurar a importância das medidas 
de manejo integrado do cancro cítri-
co e seu impacto sobre a produção. O 
estudo comprovou que a instalação 
de quebra-vento, aplicações de cobre 

MANEJO 
DESMISTIFICADO

CANCRO CÍTRICO

e controle do minador dos citros pro-
movem diferentes níveis de redução 
da doença. O efeito destas medidas 
de controle, testadas em oito com-
binações diferentes, foi avaliado du-
rante três safras em relação a incidên-
cia de sintomas em folhas e frutos, 
produtividade e perdas de produção 
(veja gráficos o lado e na página 10).

“Todas as medidas contribuíram 
para a diminuição dos índices de 
cancro cítrico”, afirma o pesquisador 
do Fundecitrus Franklin Behlau, res-
ponsável pelo estudo. “O trabalho 
evidenciou que o potencial de perda 
pela doença pode ultrapassar um ter-
ço da produção e que a adoção das 
medidas de controle pode reduzir es-
sas perdas a níveis pouco significati-
vos”, conta.

O estudo demonstrou ainda que 
quebra-vento e cobre são as ações 
mais importantes. “Quando essas 
duas medidas são combinadas, a in-
cidência de folhas e frutos com can-
cro cítrico e a redução da produção 
pela doença são mínimas. Quando 
são usados de forma isolada, no en-
tanto, têm desempenhos intermediá-
rios”, diz o pesquisador.  

A combinação de quebra-vento 
e cobre foi mais eficiente do que os 

OS CITRICULTORES 
QUE USAREM AS 
INFORMAÇÕES 
GERADAS PELA 
PESQUISA PODERÃO 
REDUZIR O IMPACTO 
DO CANCRO CÍTRICO 
DE FORMA EFICIENTE

INCIDÊNCIA MÁXIMA DE FOLHAS COM CANCRO CÍTRICO (%)

2015 (planta)
2016 (planta)
2017 (ramo)

44

30

45
50 49

34

14
20

3

1616

5

31

67

28

69
4

11
7

11

-95% -69% -68% -74% -74% -10%

INCIDÊNCIA DE FRUTOS COM CANCRO CÍTRICO NA COLHEITA (%)

2015
2016
2017

-93% -94% -49% -59% -62% -61% -8%

50

63

53
58 54

70

15

2730

1921

31

17

37

23

3,8
7,5

2,3 2,9
6,5

1,9

32
39

22

COBRE É A MEDIDA MAIS EFICIENTE, E A COMBINAÇÃO COM
QUEBRA-VENTO É ESSENCIAL PARA PRODUÇÃO DE FRUTOS DE MESA

-93%

Controle do minador Sem manejoQuebra-vento Cobre

Redução média da incidência de frutos colhidos com cancro cítrico em relação à área sem manejo

Redução média da incidência de folhas com cancro cítrico em relação à área sem manejo 



EM POMARES 
DESTINADOS À 
INDÚSTRIA, COM 
PRIORIADE PARA 
A PRODUTIVIDADE, 
O QUEBRA-VENTO 
APRESENTA MENOR 
CONTRIBUIÇÃO EM 
MÉDIO E LONGO 
PRAZOS DO QUE 
EM POMARES 
DESTINADOS À 
PRODUÇÃO DE 
FRUTOS DE MESA

outros tratamentos para todas as va-
riáveis avaliadas. Plantas que recebe-
ram estas medidas simultaneamente 
apresentaram redução próxima ou 
superior a 90% na incidência de can-
cro cítrico em folhas, frutos colhidos 
e perda de produção, bem como pro-
dutividade – acumulada nas três sa-
fras – 113% e 120% maiores quando 
comparadas às das áreas sem manejo.

O experimento foi instalado em 
2010 e avaliado de 2015 a 2017 na 
estação experimental do Instituto 
Agronômico do Paraná (Iapar), em 
Xambrê, região oeste do estado. Antes 
de iniciar as avaliações, em 2013, as 
plantas foram podadas para unifor-
mizar o tamanho do pomar em fun-
ção de replantios realizados em anos 
anteriores. O pomar foi constituído 
por 5,2 mil laranjeiras Valência enxer-
tadas em limão Cravo, distribuídas 
em uma área de 10 hectares.  Árvores 
de Casuarina cunninghamiana foram 
usadas como quebra-vento e aplica-
ções de cobre (40 mg de cobre metá-
lico por metro cúbico de copa; 0,6 a 
0,8 kg cobre metálico/ha) e controle 
do minador dos citros (Abamectina 
300 mL/2.000 L) foram realizados a 
cada 21 dias. 

Fundecitrus e Fundação de Pes-
quisa e Desenvolvimento de Citros 
(CRDF), instituto de fomento à ciên-
cia da Flórida (EUA), financiaram o 
projeto, realizado em parceria com 
Iapar, Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial, Escola Superior de Agricul-
tura “Luiz de Queiroz” (Esalq/USP), 
Universidade da Flórida (UF) e De-
partamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (USDA).

FRUTOS PARA MESA E INDÚSTRIA

Behlau destaca que quando todas 

as medidas são adotadas de forma 
uniforme e em larga escala na pro-
priedade, é possível reduzir o cancro 
cítrico ao nível exigido pela legis-
lação, de até 1%, para a habilitação 
de colheita em pomares de frutos de 
mesa. “É importante ressaltar que 
neste experimento houve a necessi-
dade de manter plantas não tratadas, 
o que pode ter contribuído para o au-
mento relativo da doença nas outras 
parcelas”, justifica. 

Quando as medidas de controle 
são analisadas de forma isolada, o 
cobre ganha destaque. Plantas sub-
metidas apenas a aplicações de cobre 
apresentaram produtividade meno-
res (-16,2%, -13,9% e -9,4%), mas 
progressivamente mais próximas, ao 
longo das três safras, à média dos 
tratamentos que combinaram que-
bra-vento e cobre. Por outro lado, 
quando o cobre foi utilizado isola-
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DIA DE CAMPO

Três edições do Dia de Campo de cancro cítrico foram 
realizados ao longo das três safras, em Xambrê (PR). O en-
contro de 2017 reuniu mais de 100 citricultores vindos de 
São Paulo e Paraná. Durante as visitas ao experimento, os 
produtores puderam ver de perto as medidas de manejo 
adotadas contra a doença e observar o contraste entre as 
áreas com e sem controle para aplicar os resultados apre-
sentados em suas propriedades. 
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CANCRO CÍTRICO

damente, a incidência de frutos co-
lhidos com cancro cítrico manteve-se 
muito acima (entre 15% e 30%) da 
exigida pela legislação para os frutos 
de mesa. “Assim, em pomares desti-
nados à indústria, com prioridade 
para a produtividade, o quebra-ven-
to apresenta menor contribuição no 
médio e longo prazos do que em po-
mares destinados à produção de fru-
tos de mesa”, conclui Behlau. 

O controle do minador, apesar de 
ter sido menos impactante, continua 
sendo uma medida de controle im-
portante, pois os ferimentos causados 
pelo inseto prejudicam as brotações e 
o desenvolvimento das plantas. 

De acordo com Behlau, o estudo 
aponta que os citricultores devem 
avaliar as características de seus po-
mares para definir quais estratégias de manejo do cancro cítrico de-

vem ser adotadas. “O produtor 
deve considerar principalmente 
o destino da produção para iden-
tificar as melhores ações de con-
trole”, aponta. “Outros fatores 
importantes são a suscetibilidade 
da variedade plantada, a favorabi-
lidade climática à ocorrência da 
doença e a topografia do terreno, 
que implica maior ou menor ex-
posição ao vento”, recomenda.  

O pesquisador diz que o can-
cro cítrico responde muito bem 
às medidas de controle. "Neste 
pouco tempo desde que o ma-
nejo foi implementado em São 
Paulo, já foi possível perceber que 
os citricultores que fazem uso das 
informações geradas pela pesqui-
sa estão reduzindo o impacto da 
doença nos pomares de forma 
eficiente. Por outro lado, negli-
genciar sua ocorrência pode trazer 
sérias consequências à produção”, 
afirma Behlau. 

COMO ATUAM AS
MEDIDAS DE CONTROLE?

QUEBRA-VENTO: reduz 
a dispersão da bactéria 
e a criação de ferimentos 

provocados pelo vento, o que leva 
à diminuição da infecção. 

COBRE: forma uma cama-
da protetora na superfície 
de folhas e frutos e previne 

a entrada da bactéria nos tecidos e 
o surgimento de novas lesões. 

CONTROLE DO MINA-
DOR DOS CITROS: atua 
sobre a forma jovem do 

inseto (larva), que provoca gran-
de área de ferimento nas folhas, 
importante porta de entrada para 
a bactéria. 

AS PERDAS PELA 
DOENÇA PODEM 
ULTRAPASSAR UM 
TERÇO DA PRODUÇÃO, 
E AS MEDIDAS 
DE CONTROLE 
PODEM REDUZIR 
ESSAS PERDAS 
A NÍVEIS POUCO 
SIGNIFICATIVOS

14

56
46

PRODUTIVIDADE (KG/PLANTA)

2015
2016
2017

19

55
45

3133

116

7473

115

30

62
70

29

54

85

34

88

126130

84

40

+120%
Aumento da produtividade acumulada nas três safras em relação à área sem manejo

Redução média da perda de frutos por cancro cítrico em relação à área sem manejo

+113% +45% +40% +90% +90% +3%

-87% -91% -51% -58% -66% -66% -3%

PERDA DE PRODUÇÃO POR CANCRO CÍTRICO (%)

2016
2017

373738
33

11
14

19

12

21
16

1213

4 345



CANCRO CÍTRICO

O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa) publicou em 

maio, no Diário Oficial da União, 
a Instrução Normativa (IN) nº 21, 
que revoga a IN nº 37, de 2016, e 
traz mudanças nos critérios e pro-
cedimentos para o estabelecimen-
to e manutenção dos quatro status 
fitossanitários do cancro cítrico: 
área com praga ausente, área livre 
da praga, área sob sistema de mi-
tigação de risco (SMR) e área sob 
erradicação. 

O sistema de mitigação de risco, 
adotado pelo estado de São Paulo 
em 2017, permite a manutenção 
de plantas com sintomas de cancro 
cítrico nos pomares. As ações de 
controle têm como foco medidas 
integradas de manejo que visam 
reduzir perdas de produção e o 
risco de comercialização de frutos 
sintomáticos.

Para o pesquisador do Fundeci-
trus Franklin Behlau, especialista 
em cancro cítrico, a IN 37, apesar 
de condizente com a realidade de 
São Paulo, tinha algumas deficiên-
cias, e os ajustes realizados aten-
dem às demandas dos citriculto-
res. “As mudanças representam um 
grande avanço para o setor”, avalia. 
“A nova IN torna a legislação que 
regula o controle da doença mais 

MAPA PUBLICA MUDANÇAS PARA O CONTROLE DA DOENÇA

NOVA INSTRUÇÃO 
NORMATIVA TORNA 
A LEGISLAÇÃO MAIS 
APLICÁVEL E PRÓXIMA 
À REALIDADE DOS 
CITRICULTORES

REGRAS 
AJUSTADAS

Sistema de
mitigação de risco:

Área sob 
erradicação:

Frutos com cancro cítrico, colhidos de talhões com até 1% de fru-
tos sintomáticos, podem ser removidos do lote no packing house. 
Os frutos removidos podem ser destinados à indústria de suco;

É permitido que frutos produzidos em área de SMR sejam pro-
cessados em estado vizinho, desde que este também adote 
o SMR. Neste caso, o transporte deve ocorrer em veículo fe-
chado ou coberto, lacrado e acompanhado da Permissão de 
Trânsito de Vegetais (PTV);

Dentro de áreas de SMR podem ser reconhecidas propriedades 
sem cancro cítrico – o que não elimina a necessidade da adoção 
das medidas de manejo integrado. Para esse reconhecimento, é 
necessário comprovar a ausência da doença por meio de visto-
rias atestadas pelo responsável técnico da propriedade.

Duas metodologias de ação são possíveis: erradicação das 
plantas doentes, pulverização com cobre em raio de 30 metros 
e inspeções mensais; e eliminação da planta doente e de todas 
contidas num raio de 30 metros e inspeções a cada 60 dias. 

aplicável e próxima à realidade 
enfrentada pelos produtores e va-
loriza a produção de frutos com 
qualidade, principalmente aqueles 
destinados ao mercado in natura”, 
completa Behlau. 

o que mudou?

o que mudou?
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CONHEÇA AS PRINCIPAIS MUDANÇAS NO 
SMR E NA ÁREA SOB ERRADICAÇÃO: 
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A safra da laranja 2018/19 
no cinturão citrícola de 
São Paulo e Triângulo/

Sudoeste Mineiro deve ser de 
288,29 milhões de caixas, de 
40,8 kg cada, de acordo com a 
primeira estimativa do Fundeci-
trus, divulgada em maio. O nú-
mero apresenta redução de 28% 

em relação à produção conso-
lidada na safra anterior, que 
fechou em 398,35 milhões de 
caixas, e de 11% quando com-
parado à média dos últimos 
dez anos. As variedades preco-
ces renderão 72,36 milhões de 
caixas; a meia-estação Pera Rio, 
81,16 milhões de caixas; e as tar-

SAFRA ATUAL DEVE SER 28% MENOR DO QUE A PASSADA

PRODUÇÃO É ESTIMADA EM 

288,29
MILHÕES DE CAIXAS

dias, 134,77 milhões de caixas. 
Segundo o gerente-geral do 

Fundecitrus, Juliano Ayres, ape-
sar da diminuição prevista na 
produção, citricultores e indús-
trias comemoraram a estimati-
va. “Como os estoques interna-
cionais de suco de laranja estão 
relativamente baixos e a safra da 
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SAFRA 2017/18 (PRODUÇÃO DO SETOR E PARTICIPAÇÃO NO CINTURÃO CITRÍCOLA) 
SAFRA 2018/19 (ESTIMATIVA DO SETOR E PARTICIPAÇÃO NO CINTURÃO CITRÍCOLA)
VARIAÇÃO ENTRE AS SAFRAS 2017/18 E 2018/19

Norte

95,14 
(24%)

Noroeste Centro Sul Sudoeste

52,19 
(18%)

35,78
(9%)

16,82 
(6%)

107,51 
(27%)

75,76 
(26%)

77,57 
(19%)

59,09 
(20%)

82,35 
(21%)

84,43 
(29%)

-45% -53% -30% -24% +2,5%

VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO POR SETOR
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Flórida foi estimada pelo Depar-
tamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos [USDA] em menos 
de 45 milhões de caixas, a me-
nor desde 1946, tanto o preço 
do suco quanto o preço da caixa 
de laranja tendem a manter-se 
estáveis”, avalia.

A safra passada, considerada 
grande, foi determinante para a 
queda na produção, pois exigiu 
muito das reservas das árvores. 
O ritmo de colheita foi mais 
lento e, em boa parte das plan-
tas, ainda havia frutos durante o 
florescimento. As altas tempera-
turas registradas em outubro de 
2017 diminuíram a intensidade 
da florada, o que permitiu novas 
florações em janeiro de 2018, 
mas ainda fracas, reduzindo o 
número de frutos para uma mé-
dia de 564 por árvore.

Estima-se queda na produ-
ção para os setores Noroeste 
(52,9%), Norte (45,1%), Cen-
tro (29,5%) e Sul (23,8%). Por 
outro lado, no Sudoeste, a pro-
dução deve ser 2,5% maior do 
que a colhida na safra 2017/18 
(veja gráfico na página ao lado). 
Desde a primeira safra estima-

da pelo Fundecitrus, o Sudoeste 
mantém índices de produção 
mais elevados e com menos am-
plitude entre safras.

A projeção é de 256 frutos 
para compor uma caixa, o que 
equivale a laranjas com peso 
médio de 160 g. Para projetar 
esse tamanho, foi feito um cru-
zamento dos seguintes dados: 
frutos por árvore, tamanho dos 
frutos no mês de abril e precipi-
tação de maio a julho.

Dados de dez safras passadas 
mostraram uma constatação 
inédita, explica o coordenador 
da Pesquisa de Estimativa de Sa-
fra (PES), Vinícius Trombin. “As 
chuvas desses três meses, ainda 
no início da safra, têm grande 
influência no peso que os frutos 
atingem na colheita. Nas safras 
em que são volumosas, as la-
ranjas ganham mais peso, e em 
períodos menos chuvosos, têm 
o crescimento reduzido” afirma.

A taxa de queda de frutos está 
projetada em 17%. O índice é 
explicado pela previsão de me-
nos chuvas e temperaturas acima 
do padrão a partir de outubro 
e, principalmente, pelo incre-

mento da severidade do gree-
ning (huanglongbing/HLB), que 
acentua a queda de frutos (veja 
matéria na página 26).

PERFIL DO PARQUE CITRÍCOLA 

O Fundecitrus divulgou tam-
bém um novo Inventário de Ár-
vores, feito de forma semelhante 
ao de 2015. Em ambos os triê-
nios, todos os pomares foram 
visitados. Novas imagens de sa-
télite de alta definição foram uti-
lizadas para medição e visitas.

A área plantada com citros é 
de 465.635 hectares em 2018 e 
está distribuída em 9.845 pro-
priedades. Desde 2015, houve 
diminuição de 16.956 hectares. 
A área com laranjas correspon-
de a 89% do total; limas-ácidas 
e limões ocupam 8%; e tangeri-
nas, 3%. 

Os pomares de laranja, in-
cluindo todas as variedades, 
abrangem 414.353 hectares, 
número que indica redução de 
30.232 hectares em relação ao 
inventário de 2015. As principais 
variedades de laranja compõem 
97% da área. Os outros 3% in-
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47.712 

Hamlin Westin Rubi Seleta Pineapple Pera Rio Valência Natal
Valência 

Folha 
Murcha

Valência 
Americana

118.877

14.952

41.934

112.798

140.000

120.000

100.000

80.000

60.000

40.000

20.000

7.000

5.000

3.000

6.000

4.000

2.000

1.000

-

(hectares)

-

47.712 
423 
449 

1.484

5.917 
63 
93 

366

6.590 
165 
373 
537

15.970 
206 
279 
852

169
2 
- 
-

1.754 
2 
13 

159

118.877
6.043 
5.868 
5.407

112.798 
1.972 
2.247 
1.600

14.952 
915 
425 
305

41.934 
1.959 
1.199 
1.391

2015 (em produção)
2016 (em formação)
2017 (em formação)

5.917
6.590

15.970

169 1.754

ÁREA TOTAL E NOVOS PLANTIOS

PES

cluem, dentre outras, a Bahia e 
as laranjas-limas. 

A área das principais varieda-
des de laranja diminuiu 7%, pas-
sando para 401.470 hectares em 
2018. Houve redução em todos 
os setores, exceto no Sudoeste. 

Essa variação positiva no Su-
doeste está relacionada ao baixo 
índice de erradicação e menor 
área de pomares abandonados. 
Nesse setor, a taxa de erradicação 
acumulada, desde o inventário 
de 2015, foi de 7,18%, enquan-
to nos demais setores os índices 
são mais elevados: 18,11% no 
Noroeste; 17,39% no Centro;  
com; 15,59% no Sul; e 10,42%  
no Norte. Essas posições são 
ocupadas pelos mesmos seto-
res se considerada a distribuição 
dos pomares abandonados.

O novo inventário apresen-
tou os dados dos pomares im-
plementados em 2015, 2016 e 
2017 (veja gráfico acima). Jun-
tos, eles totalizam 34.797 hecta-

a área irrigada passou de 24,6%, 
em 2015, para 30,17%, em 2018. 

EFEITO DO GREENING 

O cinturão citrícola é atu-
almente composto por 5.882 
propriedades de laranjas, o que 
revela queda de 22,5% em rela-
ção a 2015, quando havia 7.588 
propriedades. Os pequenos pro-
dutores são a maioria: 4.683 
propriedades têm até 50 hec-
tares. No entanto, cerca de 171 
propriedades, ou 2,91% do total, 
estão em uma faixa de 100 a 199 
mil árvores e outras 198 pro-
priedades, ou 3,37%, possuem 
acima de 200 mil árvores. Isso 
significa que as propriedades 
médias e grandes são responsá-
veis por 66% das árvores do cin-
turão citrícola.

O gerente-geral Juliano Ayres 
diz que os pequenos citriculto-
res devem ser bastante rigorosos 
para que obtenham sucesso no 

res, com área plantada ao redor 
de 11.500 hectares por ano. Des-
se total, 58% são plantios reali-
zados em áreas de renovação e 
42%, de expansão. Na distribui-
ção entre as variedades, a Pera 
Rio ocupa 50% desses plantios. 
A outra metade é composta por 
Valência (17%), Natal (13%), 
Hamlin (7%), Valência Folha 
Murcha (5%), Valência Ameri-
cana (4%), Rubi (3%) e Westin, 
Pineapple e Seleta (1%).

As árvores produtivas de la-
ranja somam 175,27 milhões 
e as não produtivas, 19,14 mi-
lhões, totalizando 194,41 mi-
lhões de árvores. Em compara-
ção com o inventário de 2015, 
o total de árvores diminuiu em 
3,45 milhões de plantas. 

Um dado interessante, que 
mostra a força do setor e a possi-
bilidade de retorno econômico, 
é o aumento da irrigação, refle-
xo do crescimento da tecnologia 
aplicada aos plantios de laranja: 

Mais de 17 mil hectares foram plantados com a 
variedade Pera Rio nos últimos três anos, dos quais 
6 mil já estão em produção. A Valência, a segunda 
variedade mais cultivada, não acompanha essa taxa 
de renovação: dos 5,8 mil hectares plantados, 1,9 mil 
já estão produzindo. 

2014 (em produção)



das laranjeiras têm a doença. 
“Isso é explicado pelo efeito de 
borda. Nas grandes proprieda-
des, a bordadura representa pe-
quena porcentagem em relação 
ao tamanho total da fazenda, o 
que não acontece nas pequenas. 
É nas bordas que os psilídeos 
predominantemente se instalam 
e onde estão a maior parte das 
árvores sintomáticas”, diz Ayres.

DENSIDADE DE PLANTIO

O número de plantas por 
hectare vem aumentando ano 
a ano, com média atual de 474 
árvores. Desde 2015, o índice 
cresceu 4% nos pomares em 
formação, passando de 631 
para 656 laranjeiras por hec-
tare. “O adensamento é uma 
boa alternativa para o aumen-
to da produção sem aumentar 
a área. No entanto, o adensa-
mento deve levar em conta a 
região, combinação copa/por-
ta-enxerto e solo”, comenta 
Trombin.

INVENTÁRIO

Limão e 
tangerina

O Inventário de Árvores 2018 
trouxe como novidade informa-
ções sobre plantios de limas-áci-
das, limões e tangerinas. Os po-
mares de limas-ácidas e limões 
cresceram 40% desde 2015 e re-
presentam 8,39% da área total de 
citros do parque de São Paulo e 
Minas Gerais. A área com plantios 
de tangerinas aumentou 21% e 
corresponde a 2,62% do cinturão.

controle do greening. “A infor-
mação e novas tecnologias são 
ferramentas fundamentais para 
um manejo assertivo”, destaca.  

Em relação à incidência da 
doença, conforme o levanta-
mento de 2017, propriedades 
maiores sofrem menos com o 
greening do que as pequenas. 
Em pomares com mais de 500 
mil plantas, a taxa de contami-
nação é de 2,37%; em pomares 
com até 10 mil plantas, 36,03% 
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2015

9.952

2018

6.050

-3.902 
(-39%)

Norte Noroeste Centro Sul Sudoeste

1.453

399

1.380

1.869

4.641

2.546

1.257
1.542

732

183

POMARES ABANDONADOS 

A área de pomares de citros 
abandonados diminuiu 39% 
em relação a 2015, caindo 
de 9.952 hectares para 6.050 
hectares (veja gráfico abaixo). 
Com a recuperação dos preços 
na safra 2016/17, a citricultura 
voltou a ser rentável. “Encon-
tramos pomares que em 2015 
estavam abandonados e que 
agora estão recuperados”, con-
ta Trombin.  

A maior parte dessas áreas 
identificadas no primeiro inven-
tário foi erradicada, porém no-
vas áreas abandonadas surgiram 
desde então, principalmente nos 
setores Sul e Centro, que pos-
suem as mais altas incidências de 
greening do parque, de 32,26% e 
24,76%, respectivamente. 

A estimativa de safra e o In-
ventário de Árvores são desen-
volvidos pelo Fundecitrus des-
de 2015 em cooperação com a 
Markestrat, a FEA-RP/USP e a 
FCAV/Unesp. 

Inventário 2015 Inventário 2018

ÁREA DE POMARES ABANDONADOS (TOTAL E POR SETOR)
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SAFRA 2017/18

A taxa de queda de 17,31% re-
gistrada na safra 2017/18 é 
considerada alta. Desse núme-

ro, 7,45% dos frutos caíram por que-
da natural, atividades mecanizadas 
ou condições climáticas adversas. O 
restante, 9,86%, foi derrubado pela 
ação de pragas e doenças (veja o es-
quema abaixo). “Elas foram respon-
sáveis pela queda de 47,3 milhões de 
caixas – se os frutos tivessem atingido 
tamanho final de desenvolvimento 
–, número maior do que a safra que 
a Flórida [Estados Unidos] colheu”, 
compara o coordenador da Pesquisa 

PRAGAS E DOENÇAS DERRUBARAM MAIS DA 
METADE DOS FRUTOS QUE CAÍRAM PRECOCEMENTE

DENTRE AS PRAGAS 
E DOENÇAS, O 
GREENING FOI A 
PRINCIPAL CAUSA DE 
QUEDA PREMATURA. 
CITRICULTORES 
DEVEM CONTINUAR 
ERRADICANDO 
PLANTAS DOENTES

de Estimativa de Safra do Fundecitrus 
(PES), Vinícius Trombin.

Dentre as pragas e doenças, o 
greening foi a que mais impactou a 
queda: 19,5 milhões de caixas foram 
perdidas porque os frutos caíram 
prematuramente. Segundo o pesqui-
sador do Fundecitrus Renato Bassa-
nezi, o número é um alerta. “Isso 
mostra que a severidade da doença 
está crescendo nas plantas não erra-
dicadas: quanto mais doente a árvo-
re, maior a queda de frutos”, explica. 

Bassanezi reforça a necessidade 
de continuar erradicando as plantas 
com greening. “A árvore doente vai 
se tornar improdutiva com o tempo 
e ela é fonte de inóculo para con-
taminar outras plantas. Além disso, 
a previsão é que esse ano seja mais 
quente e seco, o que aumenta a se-
veridade dos sintomas”, lembra. 
“Os citricultores devem intensificar 
o combate, que inclui a erradicação 
e o controle do psilídeo para au-
mentar a sanidade dos pomares e 
reduzir a queda e as perdas de pro-
dução”, diz o pesquisador.

O detalhamento das causas de 
queda dos frutos foi levantado pela 
PES e financiada pelo Fundecitrus e 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (Fapesp). 

TAXA DE QUEDA (SAFRA 2017/18)

7,45%
queda natural, 

atividades mecanizadas 
ou clima

4,06%
greening

2,70%
bicho furão e mosca 

das frutas

2,16%
pinta preta

0,62%
leprose

0,31%
cancro cítrico

ALTA TAXA DE 

QUEDA



17      REVISTA



18     REVISTA

Além de ser rica em vitamina C, 
que fortalece o sistema imu-
nológico, a laranja é também 

fonte de compostos essenciais para 
a nutrição humana e que colabo-
ram para a prevenção e recuperação 
de doenças. Para falar sobre os mais 
recentes estudos nesses campos, o I 
Simpósio Internacional de Compos-
tos Bioativos de Citros e Benefícios à 
Saúde reuniu alguns dos principais 
pesquisadores das frutas cítricas, em 
especial da laranja, do Brasil e do 
mundo (leia o quadro ao lado). “Dis-
cutimos o potencial dos compostos 
bioativos da laranja na prevenção de 
doenças e na manutenção da saúde 
e as vantagens nutricionais da fruta e 
do suco, com suas vitaminas, mine-

rais, nutrientes e açúcares como im-
portante fonte de energia, inclusive a 
impropriedade de dizer que a laranja 
tem excesso de açúcares”, diz o pes-
quisador da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas da Universidade de 
São Paulo (USP) Franco Lajolo, um 
dos organizadores do simpósio.

A laranja é uma das frutas mais 
populares e consumidas no País, mas 
ainda carrega muitos mitos sobre 
seus reais benefícios. “Há uma desin-
formação do público sobre a frutose. 
Toda fruta tem seus açúcares, que fa-
zem parte do valor nutricional. A fru-
tose encontrada no suco de laranja 
não faz mal nenhum para o organis-
mo”, afirma Lajolo. 

NUTRIÇÃO E AÇÃO CONTRA DOENÇAS  

Diversas apresentações abordaram 
as vantagens das frutas cítricas para a 
nutrição adulta e infantil. A alta con-
centração de fibras do bagaço da la-
ranja foi destacada, associada ainda à 
maior saciedade. A laranja é um ali-
mento funcional e seu consumo não 
está diretamente associado ao ganho 
de peso infantil, ao contrário do que 
alguns profissionais da área da saúde 
preconizam. Uma boa notícia é que o 
suco fresco mantém as propriedades 
nutricionais e funcionais da laranja – 

PESQUISADORES INVESTIGAM NOVOS BENEFÍCIOS 
DA LARANJA PARA A SAÚDE

CONSUMO DE 
LARANJA FORTALECE 
O SISTEMA 
IMUNOLÓGICO E 
COLABORA PARA 
A PREVENÇÃO E 
RECUPERAÇÃO DE 
DOENÇAS 

MUITO ALÉM DA 
VITAMINA C

PESQUISA

FUNDECITRUS
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180 mL de suco pode substituir uma 
porção de fruta.

As pesquisas em andamento 
apresentadas associam a laranja ao 
aumento da capacidade antioxidan-
te do organismo, redução do risco 
de doenças cardiovasculares, melhor 
funcionamento do cérebro e dimi-
nuição do risco de declínio cogniti-
vo, que está ligado ao aparecimento 
de doenças como o Mal de Parkin-
son e de Alzheimer. De acordo com 
os estudos, a laranja pode atuar ain-
da na resposta a inflamações e pro-
blemas intestinais e na prevenção de 
doenças crônicas. 

O pesquisador do Fundecitrus 
Leandro Peña ministrou a última 

INCENTIVO AO CONSUMO 

O I Simpósio Internacional de Compostos Bioativos de Citros e Benefícios 
à Saúde foi promovido pelo Centro de Pesquisas em Alimentos (Food Re-
search Center - Forc), da Universidade de São Paulo (USP), nos dias 22 e 23 
de março, em São Paulo. Cientistas brasileiros e internacionais de diversas 
áreas falaram para um público composto por pesquisadores, estudantes, 
jornalistas e profissionais da saúde e ligados ao setor citrícola.

“Esse evento é um marco, visto que é um desafio da citricultura nacional 
e mundial aumentar o consumo do suco e mostrar para a sociedade todos 
os benefícios da laranja e das frutas cítricas”, avalia o gerente-geral do 
Fundecitrus, Juliano Ayres. “Diante disso, o Fundecitrus assume um papel 
de liderança e vai se envolver fortemente para fomentar as pesquisas na 
área de qualidade e consumo do suco de laranja para reverter esse qua-
dro”, acrescenta. 

O evento teve o apoio do Fundecitrus, CitrusBr, Fapesp e International 
Life Sciences Institute (ILSI-BR). 

palestra do evento, mostrando as 
possibilidades biotecnológicas das 
pesquisas realizadas pela instituição 
no melhoramento genético para o 
enriquecimento de laranjas, aumen-
tando ainda mais as propriedades 
benéficas da fruta.  
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OFundecitrus organizou, 
nos dias 22 e 23 de maio, 
em Araraquara, o II Sim-

pósio Internacional de Greening,  
que contou com a presença de 
mais de 250 profissionais brasilei-
ros e de outros países ligados ao 
setor citrícola. Especialistas de re-
nomadas universidades, institutos 
de pesquisa e empresas apresenta-
ram resultados de estudos finali-
zados e em andamento, progres-
sos tecnológicos, novas técnicas 
e produtos, ações bem-sucedidas 
no controle da doença e também 
desafios a serem enfrentados, per-
mitindo a troca de conhecimento 
e experiências e evidenciando a 
importância da ciência para a ma-
nutenção de uma citricultura sau-
dável e sustentável. 

O simpósio foi dividido em pai-
néis, que integravam temas relacio-
nados entre si e abordavam todas 
as frentes que envolvem o assunto: 
o greening no Brasil e no mundo; 

danos causados pela doença; nutri-
ção, antimicrobianos e termotera-
pia na Flórida; dispersão do psilí-
deo e efeito de borda; avanços no 
controle químico do inseto; solu-
ções sustentáveis; manejo regional; 
e custos e viabilidade econômica 
do controle.   

Para o gerente-geral do Fundeci-
trus, Juliano Ayres, o evento cum-
priu seu papel. “O simpósio trouxe 

EVENTO DESTACA IMPORTÂNCIA DA CIÊNCIA PARA 
O CONTROLE DA PIOR DOENÇA DA CITRICULTURA

AS PALESTRAS 
DO II SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DE 
GREENING PODEM 
SER VISTAS NA 
ÍNTEGRA NO SITE 
DO FUNDECITRUS: 
FUNDECITRUS.COM.BR
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muita informação nova para uso 
no dia a dia e em relação à pesqui-
sa, sobre o que pode ser feito além 
do convencional. Ficamos muito 
felizes por termos 'a casa cheia'. A 
grande missão da citricultura e da 
sociedade é seguirem firmes e uni-
das no controle do greening”, diz. 

Já o presidente da instituição, 
Lourival Carmo Monaco, lembrou 
da primeira edição do evento, em 
2006, e frisou a necessidade de 
encontros mais frequentes para 
o compartilhamento das desco-
bertas que envolvem o greening. 
“Embora muito tenha sido feito e 
discutido ao longo dos anos, essa 
é a primeira vez que procuramos 
juntar as informações, e aprende-
mos muito. O importante é que a 
informação seja transformada em 
conhecimento, porque só o co-
nhecimento pode gerar novas tec-
nologias, que vão aprimorar ainda 
mais o controle da doença”, afir-
ma Monaco.  

PESQUISADOR 
DA UCDAVIS 
GEORGIOS 
VIDALAKIS 
DESTACA A 
IMPORTÂNCIA 
DA UNIÃO ENTRE 
COMUNIDADE E 
SETOR CITRÍCOLA 
PARA VENCER 
O GREENING 

CASOS DE SUCESSO 

Quatro casos de sucesso no controle do greening foram apre-
sentados, mostrando que é possível manter a alta produtividade e a 
doença em níveis baixos. Em comum, todos citaram a adoção dos 
10 mandamentos contra o greening recomendados pelo Fundeci-
trus e consideraram a extensão das ações de manejo às áreas ex-
ternas às propriedades como fundamentais para o êxito no controle. 

O gerente agrícola da TicoFrut, da Costa Rica, o engenheiro 
agrônomo Thiago Antunes dividiu seu conhecimento ao falar so-
bre o manejo do greening em pomares de citros na Costa Rica, 
Nicarágua e México. “A experiência trocada nesses dois dias va-
lida o trabalho que estamos fazendo. As alternativas para melho-
rar e incrementar ainda mais o controle são os principais pontos 
que levamos de volta para a América Central”, comenta. 
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CITRICULTURA E SOCIEDADE

O pesquisador da Universidade 
da Califórnia (UCDavis) Georgios 
Vidalakis destacou a importância 
da união entre comunidade e se-
tor citrícola para a obtenção de 
resultados cada vez mais positivos 
contra o greening. “A mensagem 

PREVENÇÃO

Apesar do greening não estar presente em toda a Argentina, a 
busca pelo que há de mais recente em relação à doença motivou 
a vinda ao simpósio de um grupo de 12 engenheiros agrônomos 
da província de Tucumán, importante região produtora de limão 
que não tem registro da presença da bactéria ou do inseto vetor. 
“Sabemos que a doença vai chegar e temos visto as estratégias 
do Brasil e os bons resultados obtidos. A ideia é fazer uso do 
conhecimento e experiência brasileiros para estarmos prepara-
dos”, expõe Cristian Viruel.

principal dessa conferência é 
que o HLB é uma doença da so-
ciedade e que não é uma única 
medida que vai resolver o pro-
blema: é preciso trabalhar com 
os vizinhos, seguir as recomen-
dações científicas para lidar com 
o vetor, remover fontes de inócu-
lo, plantar árvores sadias, então 
nós precisamos trabalhar todos 
juntos”, resume. 

O supervisor de Pesquisa e De-
senvolvimento agrícola da Agro-
terenas Citrus, Márcio Soares, 
também mencionou o envolvi-
mento de todos os elos da cadeia 
no enfrentamento da doença. 
“Esse simpósio nos mostra mais 
uma vez que, apesar dos desafios 
serem grandes, a citricultura está 
no caminho correto em relação 
ao manejo do greening. A men-
sagem que fica, eu acredito, é que 
devemos continuar estudando, 
pesquisando, para melhorar o 
controle", diz. "E a união de to-
dos é muito importante para o 
sucesso do setor”, ressalta. 

Para a citricultora Sarita Jun-
queira Rodas, o conhecimento 
compartilhado aponta que a ci-
ência está avançando rapidamen-
te em direção a novas soluções. 
“Eu levo [do evento] a esperança 
de que essa doença tão difícil, tão 
custosa e tão destruidora vai ter 
novas técnicas, inclusive para se-
rem usadas muito em breve, que 
vão propiciar que a citricultura 
continue dividindo riquezas, em-
pregando e gerando divisas para 
o Brasil”, comenta. 
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Challenger®

Desafi ar o greening é
a nossa meta.
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Primeiro bioinseticida para controle de psilídeo em citros.

koppert.com.br

ATENÇÃO: Siga rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula 
e receita. Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca 
permita a utilização do produto por menores de idade. Faça o Manejo 
Integrado de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos de 
produtos. Uso exclusivamente agrícola.
CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO.
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

Produto à base do fungo Isaria fumosorosea, Cepa 1296.

Registrado no MAPA como agente de controle de

Diaphorina citri, vetor das bactérias causadoras do 

greening.

Formato: 21x29,7cm
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Uma pesquisa realizada pelo 
Fundecitrus demonstrou que 
o caulim processado reduz a 

entrada do psilídeo Diaphorina citri, 
transmissor do greening (huanglon-
gbing/HLB), nos pomares de citros, 
sendo um produto alternativo para o 
manejo do inseto na bordadura das 
propriedades, local onde ele predo-
minantemente se instala. 

O caulim processado é um silica-
to de alumínio não tóxico formulado 
especificamente para pulverização em 
cultivos agrícolas. Quando misturado 
a água e pulverizado sobre as plantas, 
forma uma camada branca protetora 
que reflete a radiação solar – reduz a 
temperatura da folha e mitiga quei-
maduras do sol –  e dificulta o reco-
nhecimento das plantas pelos insetos.     

“O estudo mostrou que o caulim 
processado é eficiente para prevenir 
a infestação de psilídeos, interferin-
do negativamente na habilidade do 
inseto de encontrar as árvores de ci-
tros”, afirma o pesquisador do Fun-
decitrus e coordenador do trabalho 
Marcelo Miranda.

LABORATÓRIO E CAMPO

Dois experimentos foram condu-
zidos em laboratório. No primeiro, 
para avaliar o pouso do psilídeo, in-
setos foram liberados em plantas pul-
verizadas com caulim processado nas 
concentrações de 3%, 5% e 7% e em 
plantas pulverizadas com água. 

Como resultado, o caulim proces-
sado diminuiu em 40% o número de 
psilídeos que pousou nas plantas tra-
tadas em comparação com as pulveri-
zadas somente com água. 

No segundo experimento, para 
avaliar o comportamento alimentar 
do psilídeo em mudas com brotos 
pulverizadas com caulim processa-
do nas concentrações 3% e 5%, inse-
tos foram colocados nas superfícies 
das plantas e monitorados eletroni-
camente com o uso de uma técnica 
que identifica todas as suas ativida-
des alimentares. Plantas pulveriza-
das somente com água foram nova-
mente utilizadas. 

Observou-se que, independente 
dos tratamentos, 90% dos psilídeos 

PRODUTO REDUZ ENTRADA DO
PSILÍDEO NOS POMARES

CAULIM PROCESSADO
INTERFERE 
NEGATIVAMENTE 
NA HABILIDADE 
DO PSILÍDEO DE 
ENCONTRAR ÁRVORES 
DE CITROS

CAULIM 
PROCESSADO 
PROTEGE AS 
BORDAS

GREENING

PULVERIZAÇÃO COM CAULIM PROCESSADO REDUZIU     O POUSO DE PSILÍDEOS NAS PLANTAS EM 
EXPERIMENTO COM SIMULAÇÃO DA MIGRAÇÃO DE     INSETOS VINDOS DE POMARES ABANDONADOS 
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FERNANDO MIRA 

penetraram seus estiletes (aparelho 
bucal) nas plantas. No entanto, o 
caulim processado reduziu em 50% 
a quantidade de insetos que atin-
giu o floema na comparação com as 
plantas não tratadas. “Os resultados 
sugerem que as mudas tratadas com 
caulim processado podem reduzir a 
probabilidade de transmissão da bac-
téria causadora do greening, pois o 
psilídeo adquire a bactéria e contami-
na novas plantas durante a alimenta-
ção no floema”, explica Miranda.

No campo, outros três experimen-
tos foram realizados para observar 
o efeito do caulim processado no 
pouso do psilídeo, simulando a che-
gada de insetos vindos de pomares 
abandonados. Cada experimento foi 
dividido em parcelas com plantas 
pulverizadas com caulim processado 
na concentração de 3% (uma pulve-
rização dez dias antes e outra no dia 
da soltura dos psilídeos) e plantas 
não tratadas: (1) 4.400 psilídeos sol-
tos próximo a pomar sem brotos (2); 
4.400 psilídeos soltos próximo a po-
mar com brotos; e (3) 4.400 psilídeos 

soltos próximo a pomar com brotos, 
e uma liberação adicional de 4.400 
insetos ocorreu após sete dias (veja a 
ilustração ao lado).  

Verificou-se que duas aplicações de 
caulim processado 3% resultaram em 
uma redução de 98% (experimentos 
1 e 2) e 85% (experimento 3) do nú-
mero de psilídeos que pousaram nas 
laranjeiras. A menor redução observa-
da no experimento 3 ocorreu devido 
ao maior número de insetos liberados 
e também a um período mais longo 
de avaliação, que permitiu o cresci-
mento das brotações. 

“Assim, nos períodos de emissão 
de brotações, uma aplicação adicio-
nal deve ser realizada para prevenir a 
presença de psilídeos e proporcionar 
redução do inseto próxima a 100%. 
Essa proteção extra nas brotações é 
importante porque folhas jovens são 
mais suscetíveis à inoculação”, diz.

De acordo com Miranda, os re-
sultados indicam que o caulim pro-
cessado tem grande potencial para 
ser incorporado ao controle do gre-
ening. “A combinação de pulveri-
zação de caulim processado com 
inseticidas pode ser uma estratégia 
eficaz para o manejo da doença nas 
bordas”, indica. 

USO DE CAULIM 
PROCESSADO 
REDUZIU EM ATÉ 
98% O NÚMERO 
DE PSILÍDEOS 
QUE POUSARAM 
NO POMAR EM 
EXPERIMENTO

PULVERIZAÇÃO COM CAULIM PROCESSADO REDUZIU     O POUSO DE PSILÍDEOS NAS PLANTAS EM 
EXPERIMENTO COM SIMULAÇÃO DA MIGRAÇÃO DE     INSETOS VINDOS DE POMARES ABANDONADOS 
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ALERTA FITOSSANITÁRIO 

O número de brotos nas plantas 
e, consequentemente, a popu-
lação de psilídeos aumentam 

a partir do final do inverno e permane-
cem altos até o início do verão devido 
ao maior volume de chuvas. Por isso 
o controle do inseto vetor do greening 
(huanglongbing/HLB) deve ser inten-
sificado no período. “O manejo preci-
sa ser bem feito durante todo o ano, 
mas nesse momento é imprescindível 
que seja mais frequente para proteger 
os pomares de novas contaminações”, 
afirma o pesquisador do Fundecitrus 
Silvio Lopes. “Com as altas temperatu-
ras e umidade, os brotos [que atraem 
os psilídeos] podem crescer, em mé-
dia, um centímetro por dia. Dessa 
forma, se as pulverizações não forem 

SEGUNDO SEMESTRE EXIGE CONTROLE 
MAIS RIGOROSO DO PSILÍDEO

frequentes, as brotações, por causa do 
crescimento rápido, ficam desprotegi-
das”, completa. 

As chuvas também comprometem 
a eficiência dos inseticidas, pois remo-
vem o produto das plantas. 

Historicamente, o número de psilí-
deos capturados pelas armadilhas do 
Sistema de Alerta Fitossanitário do 
Fundecitrus tem sido maior no segun-
do semestre. Em 2016, foi 4,5 vezes su-
perior e, em 2017, 2,5 vezes maior na 
segunda metade do ano. 

De acordo com o pesquisador do 
Fundecitrus Renato Bassanezi, outros 
casos exigem atenção. “As aplicações 
devem ser mais frequentes também 
quando o citricultor fizer poda ou irri-
gar nos períodos mais secos, pois isso 
estimula novas brotações”, indica. 

A recomendação é realizar aplica-
ções com intervalos de sete a dez dias 
nos talhões de borda ou nos primei-
ros 100 metros em relação à divisa da 
propriedade e em talhões podados ou 
irrigados com brotações. 

Em 2018, os avisos emitidos pelo 
Alerta Fitossanitário serão mais pre-
ventivos: irão ocorrer antes dos picos 
de população para que o controle seja 
melhor programado e as plantas pro-
tegidas antes da chegada do psilídeo. 

COMBATE AO INSETO 
A PARTIR DO FINAL 
DO INVERNO ATÉ O 
INÍCIO DO VERÃO É 
ESSENCIAL PARA 
PROTEGER O POMAR 
DE NOVAS INFECÇÕES 

PERÍODO 
CRÍTICO

Estimulados pelas chuvas, mais brotos surgem, 
atraindo e reproduzindo psilídeos.

Brotos crescem em média um centímetro por dia. 
Pulverizações são recomendadas a cada sete ou dez 
dias para manter toda brotação sempre protegida.

As chuvas intensas removem os inseticidas e reduzem 
a eficácia dos produtos. A reaplicação é necessária 
sempre que ocorrerem chuvas.
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POR QUE INTENSIFICAR O CONTROLE
NO SEGUNDO SEMESTRE?
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10 mandamentos
contra o
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greening
- PLANEJAMENTO E ESCOLHA DO LOCAL DE PLANTIO
 
- PLANTIO DE MUDAS SADIAS E DE QUALIDADE
 
- ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO E DA PRODUTIVIDADE DAS PLANTAS 
 
- MANEJO INTENSIFICADO NA FAIXA DE BORDA
 
- INSPEÇÃO DE PLANTAS
 
- ERRADICAÇÃO DAS PLANTAS COM SINTOMAS
 
- MONITORAMENTO DO PSILÍDEO
 
- CONTROLE DO PSILÍDEO
 
- MANEJO REGIONAL E ALERTA FITOSSANITÁRIO
 
- AÇÕES EXTERNAS DE MANEJO
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